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RESUMO 

 

A nutrição possui grande influência na manutenção e no crescimento de todos os organismos 

vivos. Um dos animais em questão é o tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla 

(Linnaeus, 1758), sendo considerado um animal silvestre de vida livre em sua maioria. É 

preciso muita cautela para o fornecimento de alimentos aos tamanduás, uma vez que cada 

zoológico realiza um manejo alimentar diferente. É evidente a falta de estudos na área de 

nutrição de animais silvestres, principalmente do Myrmecophaga tridactyla, sendo grande o 

interesse zootécnico em saber das exigências, adaptações, preferências alimentares. As poucas 

pesquisas fornecidas na literatura estão mais relacionadas aos hábitos alimentares dos 

silvestres em vida livre. O trabalho foi baseado em dietas, alimentos e manejos nutricionais de 

artigos científicos publicados em periódicos. Teve-se como objetivo propor alimentos e 

nutrientes para uma dieta alimentar para tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) 

adultos mantidos em criatórios, cativeiros e/ou zoológicos. As diversas opções de alimentos 

na dieta do tamanduá-bandeira auxiliam no fornecimento de todos os nutrientes necessários, 

como os carboidratos, proteínas, gorduras, vitaminas, minerais e fibras, além da necessidade 

de se atentar às suas quantidades. Os animais mantidos em cativeiros tendem a ter menor 

atividade física devido sua mobilidade e, por isso, maior predisposição para a obesidade. O 

contrário também é verdadeiro, da mesma forma que há chances de excesso de ganho de peso 

dos tamanduás-bandeira, a deficiência alimentar por negligência do zelador pode trazer sérios 

problemas aos animais, muitas vezes permanentes. A forma de apresentação e quantidade 

depende da idade e peso do animal, podendo ser extrusada, moída, farelada, peletizada, 

líquida e outros processos que facilitarão a ingestão adequada às suas exigências nutricionais. 

Portanto, é preciso de mais estudos evidentes para ter resultados mais consistentes como 

quantidade a ser oferecida.   

 

 

Palavras-chave: Animal silvestre. Dieta animal. Manejo nutricional. Tamanduá-Bandeira 



 
 

ABSTRACT 

 

Nutrition has a great influence on the maintenance and growth of all living organisms. One of 

the animals in question is the giant anteater Myrmecophaga tridactyla (Linnaeus, 1758), being 

considered a wild wild animal for the most part. Great care must be taken when providing 

food for the anteaters, as each zoo handles different feeding practices. There is an evident lack 

of studies in the field of wild animal nutrition, especially of Myrmecophaga tridactyla, and 

the zootechnical interest in knowing the requirements, adaptations and food preferences is 

great. The few researches provided in the literature are more related to the eating habits of 

wild people in the wild. The work was based on diets, foods and nutritional management of 

scientific articles published in journals. The objective was to propose foods and nutrients for a 

diet for giant anteaters (Myrmecophaga tridactyla) kept in breeding, captivity and/or zoos. 

The various food options in the giant anteater's diet help in providing all the necessary 

nutrients, such as carbohydrates, proteins, fats, vitamins, minerals and fiber, in addition to the 

need to pay attention to their quantities. Animals kept in captivity tend to have less physical 

activity due to their mobility and, therefore, greater predisposition to obesity. The opposite is 

also true, just as there are chances of excess weight gain in giant anteaters, dietary deficiency 

due to caretaker negligence can cause serious problems for the animals, often permanent. The 

form of presentation and quantity depends on the age and weight of the animal, and it can be 

extruded, ground, mash, pelleted, liquid and other processes that will facilitate the adequate 

ingestion to its nutritional requirements. Therefore, more evident studies are needed to have 

more consistent results as the amount to be offered. 

 

Keywords: Animal diet. Giant anteaters. Nutritional management. Wild animal 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A nutrição possui grande influência na manutenção e no crescimento de todos os 

organismos vivos e, além disso, a reprodução seria seriamente afetada caso o animal não 

estivesse com um consumo adequado de nutrientes, tais como os carboidratos, proteínas, 

lipídeos e outros (ANGEL, 2006). Porém, alimentar os animais silvestres é bastante difícil, 

pois existem cerca de 50.000 espécies destes vertebrados no mundo todo e, apenas 

aproximadamente, 3.000 estão em criatórios e zoológicos para que seja possível a realização 

de um experimento para verificar as exigências nutricionais, hábitos alimentares e 

comportamentais (CARCIOFI; OLIVEIRA, 2007).  

Um dos animais em questão é o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla - 

Linnaeus, 1758), sendo considerado um animal silvestre de vida livre e, pelo fato de que 

alguns estão em maior contato com o ser humano, é possível ver que são bastante seletivos 

quanto à sua alimentação à base de formigas, cupins, ovos de animais invertebrados, larvas de 

besouros e alguns frutos (NOWAK, 1999). É preciso muita cautela para o fornecimento de 

alimentos aos tamanduás, uma vez que cada zoológico realiza um manejo alimentar diferente, 

influenciando em ausência de padrões nas dietas e atingindo negativamente uma diminuição 

da preservação animal (OYARZUN et al., 1996). 

A fisiologia do trato gastrointestinal dos tamanduás-bandeira é semelhante à fisiologia 

de cães e gatos domésticos, podendo utilizar estas dietas como modelo para a alimentação dos 

tamanduás (GULL et al., 2015). Segundo Fowler (1998), devido às diferentes espécies, é 

possível verificar que os diversos manejos alimentares influenciam na evolução do tamanduá, 

de forma que, surgiram algumas modificações filogenéticas permanentes. Esses animais 

possuem digestão e absorção de nutrientes pelo tubo digestório, sendo pouco conhecido 

devido à falta de mais estudos concretos. 

O tamanduá-bandeira é um mamífero que está presente em todo o Brasil, 

principalmente no Cerrado, sendo o maior de todos de sua espécie, podendo pesar até 40 kg, 

possui hábitos terrestres, alta sensibilidade do sentido olfato, pelagem densa que age como 

uma camada de isolante térmico na qual impede o ganho e a perda demasiada de calor 

(MIRANDA, 2014; MIRANDA, 2004; RODRIGUES et al., 2008). Além disso, é um animal 

de fácil adaptação, com um metabolismo mais lento devido às altas temperaturas, baixa taxa 

metabólica entre 40 a 60% do peso corporal e, de acordo com os autores Teare, Weldon e 
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Kapustin (2009), podem ser oferecidos sementes, abelhas e larvas de besouros quando em 

cativeiros.  

Por conta da dificuldade e da inviabilidade de se criar formigas e cupins em cativeiro, 

os zoológicos se depararam com um grande desafio em simular a dieta natural de tamanduás, 

sendo necessária a formulação de dietas que consigam atender as necessidades nutricionais 

dos mesmos (FERREIRA et al., 2007; VALDES; SOTO, 2015). É crucial a obtenção do 

conhecimento sobre o correto manejo nutricional de tamanduás-bandeira em cativeiro para 

que haja a conservação dessa espécie, buscando uma dieta padronizada que facilite esse 

manejo, levando em conta que o gasto energético que um tamanduá bandeira possui para 

manter seu metabolismo basal é de 779,36 kcal/dia (FRANCISCO; TEIXEIRA, 2017). 

Segundo Redford e Dorea (1984), a porcentagem de matéria seca presente em nove espécies 

de cupins brasileiros varia de 20 a 34%. 

De acordo com Gillspie (2003) e Miranda (2014), é possível, nesses casos, oferecer 

alguns alimentos alternativos que irão atender às exigências nutricionais e também às 

preferências dos tamanduás-bandeira, como leites e seus derivados, ovos, carne crua, ração de 

cães e gatos, suplementos multivitamínicos, complexo de nutrientes e diversas frutas, como 

abacate e banana. Quando assim ocorre, pode ser ofertado em forma pastosa, misturando os 

alimentos no liquidificador/processador com a quantidade de água adequada, na fase de 

adaptação e, posteriormente, oferecer na forma sólida e/ou líquida, dependendo do tipo de 

alimento. 

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo recomendar uma dieta alimentar 

para tamanduás-bandeira Myrmecophaga tridactyla, adultos, mantidos em criatórios, 

cativeiros e/ou zoológicos de acordo com o proposto por autores na literatura. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Principais características da superordem xenarthra 

 

Os Xenarthras unem animais diferentes quanto a sua morfologia, comportamento e 

habitat. É um dos quatro grupos principais de mamíferos placentários já identificados, que se 

dividem em duas ordens: Cingulata representada pelos tatus (Dasypodidae) que possuem o 

corpo recoberto por placas ósseas e a ordem Pilosa que engloba a preguiça e o tamanduá que 

possuem o corpo coberto por pelos (GARDNER, 2005). 
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De acordo com Drumond (1992), a superordem Xenarthra apresenta baixo 

metabolismo, sendo que as preguiças são herbívoras apresentando seu trato gastrointestinal 

modificado para o consumo de folhas. E segundo Bloch et al. (1976), os tatus não possuem 

nenhum tipo de especialização em seu sistema digestório comparado aos demais Xenarthras, 

pois possuem hábitos alimentares que variam de onívoros facultativos aos insetívoros. 

O Myrmecophaga tridactyla, conhecido como Tamanduá-bandeira, é pertencente à 

ordem Pilosa da superorderm Xenarthra de mamíferos placentários, endêmica das Américas, 

caracterizada por uma densa pelagem e ausência de dentes ou dentes pouco desenvolvidos. 

Faz parte da família Myrmecophagidae definida por animais de cabeça alongada, desprovidos 

de dentes, língua comprida que não apresenta apêndice torácico, dedos com garras bastante 

desenvolvidas que lhes permitem demolir cupinzeiros e formigueiros, insetos dos quais se 

alimentam (MEDRI; MOURÃO; HARADA, 2003). 

Ademais, possui peso médio de 31,5 quilos, podendo alcançar mais de 45 quilos, com 

comprimento em média de 1,20 metros sendo que o tamanho de sua cauda varia entre 65 a 90 

cm. Reproduz-se durante todo o ano, sendo a duração da gestação de 183 a 190 dias com nove 

meses de intervalo de geração. É uma espécie considerada vulnerável devido a uma queda de 

no mínimo 30% da população por fatores como a caça predatória, queimadas em seu habitat 

natural e atropelamentos (LUNA; HOSSOTANI; MOUREIRA, 2014; ICMBIO, 2014). 

Segundo os estudos de Shaw, Carter e Machado (1985), Medri e de Mourão (2006), a 

média da massa corporal dos tamanduás-bandeira em cativeiro é de 49 quilos, indicando 

sobrepeso devido à grande oferta de alimento e a ausência de atividades dos mesmos, além de 

que eles possuem uma adaptação fisiológica para estocar gordura que seria utilizada em 

épocas de baixa oferta de alimentos e os zoológicos não replicam essa variação sazonal. 

 

2.2 Nutrição do tamanduá-bandeira em vida livre 

 

De acordo com Valdes e Soto (2015), os tamanduás são categorizados como 

carnívoros especializados. Sua alimentação é constituída principalmente de insetos, pelo fato 

de que os mesmos possuem grandes quantidades de proteína, vitaminas e minerais (COSTA-

NETO, 2003). Sendo assim, possuem uma anatomia completamente adaptada à sua dieta, 

contendo um intestino delgado com aproximadamente 7,7 metros de comprimento 

(CARVALHO et al., 2014). Além do fato de que cupins e formigas formam colônias, sendo 

então encontrados na natureza em grandes quantidades (REDFORD, 1985). 
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Carvalho et al. (2014) dizem ser provável que o ceco dos tamanduás possua 

capacidade de degradação da quitina, um polissacarídeo insolúvel que integra o exoesqueleto 

dos artrópodes, com o objetivo de potencializar a absorção de proteínas. Os tamanduás 

contam com uma baixa taxa metabólica, somente 40 a 60% do esperado para um animal com 

sua massa corporal, sendo sua temperatura corpórea de 34°C apontada como abaixo da média 

ao se comparar com os demais mamíferos. Pouco se sabe sobre sua rotina alimentar em seu 

habitat natural, no entanto, tem-se o conhecimento que os tamanduás também consomem 

abelhas, sementes e larvas de besouro (TEARE; WELDON; KAPUSTIN, 2009; MIRANDA, 

2014; AGUILAR; SUPERINA, 2015).  

     A proporção de cupins e formigas que os tamanduás ingerem varia 

geograficamente, sazonalmente e de indivíduo para indivíduo (NEVES; ROCHA-LIMA, 

2019). Foi descoberto que no Parque Nacional da Serra da Canastra (MG) nos meses de 

fevereiro e março há 88% de formigas e apenas 12% de cupins (SHAW; CARTER; 

MACHADO, 1985). Drumond (1992), no mesmo lugar, só que nos meses de março a outubro 

catalogou 55% de cupins e 45% de formigas no geral, sendo que nos meses de abril, agosto e 

outubro os cupins foram mais numerosos e em março, julho e setembro as formigas foram 

maioria. Já Redford (1985) encontrou 89% de cupins e 11% de formigas no Parque Nacional 

das Emas (GO) na época seca. 

Redford (1986) constatou que os tamanduás-bandeiras do Amapá consomem      100% 

de cupins, já Pereira (2002) descobriu que essa mesma espécie, no Ceará, consome apenas 

formigas. Medri et al. (2003) observaram que os tamanduás-bandeiras presentes no Pantanal 

alimentavam-se, no mês de junho, somente de cinco gêneros de formigas (Solenopsis sp., 

Camponotus sp., Labidus sp., Odontomachus sp. e Ectatomma sp.) e duas espécies de cupins 

(Nasutitermescoxipoensis e Armitermes sp.) voltando a ingerir as demais espécies de insetos 

nos demais meses do ano.  

De acordo com a pesquisa realizada por Braga (2010), os tamanduás predaram em 

média 83 ninhos por hora, com um tempo médio de 40 segundos por ninho. Segundo Miller e 

Fowler (2012), a dieta do Myrmecophaga tridactyla em vida livre é constituída por 96% de 

formigas e 4% de cupins, consumindo cerca de 9 espécies de formigas no Brasil, aumentando 

o consumo de cupins no mês de junho. Podendo ingerir até 30 mil formigas em um único dia. 

Já Medri, Mourão e Harada (2003) relataram que os tamanduás-bandeiras no Pantanal, Mato 

Grosso do Sul, consomem 81% de formigas e 19% de cupins. De acordo com Drumond 
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(1992) e Redford (1986), essas diferenças ocorrem por conta da variação das presas 

disponíveis em relação à área de forrageamento. 

Miller e Fowler (2012) observaram que a dieta dos tamanduás-bandeiras de vida livre 

possuía um total de 50,9% de proteína bruta; 31,30% de celulose e lignina; 13,9% de 

minerais; 11,2% de gordura; 0,41% de fósforo; 0,11% de cálcio; 44,35 microgramas por 

grama de vitamina E; 2,52 microgramas por grama de vitamina A1 e 4,58 calorias por grama 

de energia bruta na matéria seca. 

O favoritismo dos tamanduás em cativeiro se difere dos tamanduás em vida livre 

devido à forma como eles encontram suas presas. Foi relatado em estudos que os tamanduás-

bandeiras em cativeiro têm preferência por cupins ao invés de formigas e que possuem três 

condições principais para decidir se alimentar de uma espécie específica de cupim: a 

disponibilidade de cupins, seu valor nutricional e sua resposta ao ataque (CARVALHO; 

KLOSS, 1951; CARVALHO, 1966). 

Redford (1983) e Redford e Dorea (1984) relataram que os tamanduás se preocupam 

mais com as estratégias de ataque das presas, combinadas com sua defesa química, do que 

com sua qualidade nutricional. Cada colônia de cupins é dividida em três variedades distintas: 

as reprodutoras, as operárias e os militares (soldados). Os soldados são especializados tanto 

pela morfologia quanto pelo comportamento para protegerem as colônias de seus predadores, 

podendo sua defesa ser química (substâncias tóxicas), mecânica (força mandibular) ou 

química e mecânica. Há colônias que possuem maior força de defesa comparada a outras 

(REDFORD, 1983; REDFORD e DOREA, 1984). 

Os gêneros Cortaritermes, Nasutitermes e Velocitermes possuem uma defesa 

exclusivamente química. Os Armitermes possuem defesa química, podendo sua mandíbula 

perfurar a pele, mas sem extração de sangue; os gêneros Cornitermes e Syntermes possuem 

muita força mandibular podendo perfurar a pele e extrair sangue, mas possuem baixíssima 

defesa química; já os gêneros Grigiotermes e Ruptitermes se diferenciam dos demais por não 

possuírem a variedade militar em suas colônias. Contudo, é diferente a quantidade de tempo 

que os tamanduás gastam para se alimentar de cada espécie de cupim (REDFORD, 1983; 

REDFORD e DOREA, 1984). 

Cornitermes e Procornitermes são os cupins favoritos dos tamanduás em cativeiro, 

seguidos pelos Syntermes, que também são um dos prediletos para tamanduás de vida livre; 

logo após estão os Armitermes, Grigiotermes e Cortaritermes, sendo os Nasutitermes o 

penúltimo favorito e Velocitermes o menos favorito (REDFORD, 1983; REDFORD; 
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DOREA, 1984). Os Velocitermes por mais que sejam os menos favoritos em cativeiro, são os 

mais consumidos pelos tamanduás em vida livre devido ao seu alto valor nutricional e sua 

grande disponibilidade na natureza, por mais que a defesa do cupinzeiro limite o tempo de 

alimentação (REDFORD, 1983; REDFORD; DOREA, 1984). 

 

2.3 Deficiências alimentares do tamanduá-bandeira em cativeiro 

 

De acordo com os estudos de Diniz, Costa e Oliveira (1995), 20% das enfermidades 

ocorrentes nos tamanduás estão relacionadas à nutrição, sendo 11,5% por má absorção dos 

nutrientes e 8,5% provenientes de uma dieta inadequada. Foi constatada por Morford e 

Meyers (2003) a deficiência de vitamina K, que é essencial no organismo ajudando na 

coagulação sanguínea e contribuindo para a saúde dos ossos; e, também, problema de 

constipação e fezes líquidas em tamanduás dos zoológicos da América do Norte e Europa, 

devido ao excesso de lactose e grãos em sua dieta.  

O excesso de vitaminas A e D ou cálcio pode causar perda parcial da motricidade dos 

membros inferiores, progredindo para os membros superiores (OYARZUN et al., 1996). 

Dietas impróprias ou mudanças súbitas na alimentação podem acarretar constrição da ponta 

da língua, anorexia dentre outros sinais clínicos e enfermidades (MORFORD; MEYERS, 

2003; STEINMETZ et al., 2007). 

Assim, como em cães e gatos, os tamanduás também possuem deficiência de taurina; 

um aminoácido achado somente em proteína animal, extremamente importante para o bom 

funcionamento da visão, digestão, músculos do coração, sistema imune e da manutenção da 

gravidez e do feto, precisando então ser suplementado, pois sua ausência pode ocasionar 

intolerância ao exercício, problemas respiratórios, ascite, cardiomegalia e cardiomiopatia 

dilatada (MIRANDA; PAULA, 2012). Sendo a faixa normal de taurina no sangue de 300 a 

600 nmol/ml e de 60 a 120 nmol/ml no plasma, vale ressaltar que um alto teor de amido na 

dieta dos tamanduás pode ocasionar diabetes (MILLER; FOWLER, 2012). Níveis altos de 

lactose e grãos e níveis baixos de fibra, principalmente fibra em detergente neutro (FDN), na 

dieta de tamanduás ocasionam fezes moles (OLIVEIRA et al., 2017; MORFORD; MEYERS, 

2003; VALDES; SOTO, 2015; GULL et al., 2015). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Considerando que o objetivo do trabalho é sugerir alimentos e nutrientes para a dieta 

de tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla (Linnaeus, 1758), adulto mantido em 

cativeiro, tais sugestões como a quantidade dos alimentos e suas opções, bem como o manejo 

alimentar, foram encontradas em artigos científicos disponibilizados em periódicos da área de 

pesquisa.  

Mesmo não havendo uma preparação com quantidades e alimentos ideais, faz-se 

necessário adquirir itens permanentes para utilização diária no manejo alimentar e preparo da 

alimentação. O liquidificador é utilizado para realizar a mistura dos alimentos que será 

fornecida de forma pastosa ao tamanduá-bandeira, a balança digital de precisão é utilizada 

para realizar a separação e a pesagem dos alimentos feita de forma minuciosa para evitar 

excessos de calorias e aumento de peso indesejado. Já a faca é utilizada para repartir os 

alimentos em fatias menores e facilitar a batida dos alimentos na mistura e, por fim, o copo 

dosador a fim de medir a água e demais alimentos na forma líquida. 

Partindo disto, as informações sobre os alimentos e as quantidades para a formulação 

da dieta, bem como a importância, deficiência e fonte alimentar de cada nutriente foram 

obtidas a partir de uma pesquisa bibliográfica do tipo exploratória. De acordo com Gil (2010), 

pode ser considerada uma pesquisa bibliográfica todos aqueles trabalhos que foram baseados 

em materiais já publicados e que são permitidos a análise da sua reprodução por meio de 

citação direta ou indireta com relação ao tema. Com isto, o presente trabalho selecionou 

trabalhos publicados pertinentes ao estudo de nutrição e alimentação do tamanduá-bandeira 

(Mymecophaga tridactyla), independente do ano de publicação, nos idiomas inglês e 

português, para então cumprir o objetivo de recomendar uma dieta específica para esta 

espécie criada em cativeiro. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

É evidente a falta de estudos complexos na área de nutrição de animais silvestres, 

principalmente do Myrmecophaga tridactyla, uma vez que estão mais concentrados aos 

animais de produção e companhia, como os domésticos. Visto as mudanças relacionadas à 

necessidade e importância de mais opções de alimentos das dietas de silvestres, é de bastante 

o interesse zootécnico saber das exigências, adaptações, preferências alimentares, pois as 
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poucas pesquisas fornecidas na literatura estão mais relacionadas aos hábitos alimentares dos 

silvestres em vida livre. 

Sem dúvida, é imprescindível atender exatamente aos requerimentos nutricionais 

destes animais de forma relacionada à espécie e não baseada em animais domésticos de 

produção, uma vez que podem gerar consequências de distúrbios fisiológicos, já que são 

animais com estruturas corporais, anatomia, tipo de vida, entre outros aspectos diferentes 

entre si. 

Além da existência de animais herbívoros, onívoros e carnívoros, é possível encontrar 

dentre estes, subgrupos categorizados de acordo com o estilo de vida e habitat de cada 

espécie, podendo conter os frutívoros, piscívoros, insetívoros, granívoros, folívoros e outros 

também importantes para a cadeia alimentar (ALMEIDA, 2005). 

O Quadro 1, a seguir, apresenta os principais nutrientes envolvidos na nutrição da 

espécie Myrmecophaga tridactyla criada em cativeiro, de acordo com a determinada 

importância na alimentação, principais sintomas de deficiência no organismo e quais as fontes 

alimentares possíveis de serem fornecidas o nutriente em questão.  
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Quadro 1. Principais nutrientes envolvidos na nutrição da espécie Mymecophaga tridactyla criados em cativeiro. 

Nutrientes Importância Deficiência Fonte alimentar Autores (Ano) 

CHO 

(Carboidrato) 

Fonte de energia devido a 

desagregação dos grânulos de amilose 

e amilopectina, facilitando a ação 

enzimática e atua na síntese de DNA e 

RNA. 

Não há deficiências severas para 

os tamanduás-bandeira, ocorrendo 

apenas uma pequena falha no 

sistema muscular esquelético e no 

fígado devido à baixa 

concentração energética ao nível 

celular e a hipoglicemia. 

Frutas, trigo, soja, milho, 

arroz, mandioca, beterraba 

e outras verduras e legumes 

FRANCISCO e 

TEIXEIRA (2018); 

KALMAR (2011); 

HARPER; 

SKINNER (1998); 

CARCIOFI et al. 

(1995) 

EE 

(Gordura) 

Possuem diversas funções nas células 

como fonte de energia, componentes 

estruturais da membrana celular e 

como precursores dos eicosanóides. 

Na membrana celular, participam 

como parte integral de sua estrutura 

lipoprotéica e a adequada ingestão 

destes compostos é vital para a 

manutenção da estrutura e 

funcionamento normal da pele 

Disqueratinizações, descamação, 

alterações quantitativas e 

qualitativas na produção de 

lipídeos dérmicos, alterações na 

textura e coloração dos pelos, 

eritema, alopecia e formação de 

crostas 

Vegetais e plâncton ricos 

em ômega-6, 

suplementação da dieta 

com óleos vegetais ou 

animais (frango ou peixes, 

não o sebo que é uma 

gordura saturada) ou pela 

introdução de alimentos 

ricos em gordura 

poliinsaturada 

CARCIOFI (2000); 

CUBAS; SILVA; 

CATÃO-DIAS 

(2014) 

PB 

(Proteína) 

A pelagem é composta por, 

aproximadamente, 95% de proteínas e 

juntamente com a queratina 

epidérmica são especialmente ricos 

em aminoácidos sulfurados, cistina e 

metionina. Desta forma, o crescimento 

normal dos pelos e a queratinização da 

pele são responsáveis por 25% a 30% 

Queda dentária, baixo nível de 

visão, baixo olfato aguçado e a 

redução do seu hábito crepúsculo. 

Acomete animais com afecções 

que causem hipóxia ou perda 

proteica extra, seja pela urina ou 

pelas fezes 

Suplementação dos AAs 

lisina, tirosina, triptofano e 

cisteína. Insetos, formigas, 

carnes, leites, ovos, ração 

proteica para cães e gatos 

DRUMONDET et 

al. (2010); 

FRANCISCO; 

TEIXEIRA (2018) 
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da necessidade proteica diária destes 

animais 

Taurina (AA) 

A taurina é um aminoácido b-

sulfônico que não é um constituinte 

das proteínas, mas ocorre como um 

aminoácido livre nos tecidos animais. 

Dentre suas funções ela está envolvida 

no desenvolvimento do sistema 

nervoso, osmorregulação cerebral, 

atividade muscular e conjugação de 

ácidos biliares 

Desenvolvimento cardiomiopatia 

dilatada, apresentando sintomas 

como redução do peso, dispneia, 

letargia, edema pulmonar, ascite e 

outros mais agravantes que 

colocam a vida do animal em 

risco 

Insetos, rações felinas e 

caninas 

WILSON et al. 

(2003); AGUILAR 

et al. (2002) 

Vitaminas 

Realizam o bom funcionamento do 

metabolismo importante para saúde e 

manutenção das funções fisiológicas 

tais como, mantença, crescimento e 

reprodução, além de atuar na resposta 

imune do organismo 

Susceptibilidade e infecções 

devido a redução das células de 

defesa, falhas na replicação 

celular, dificuldade respiratória, 

anorexia, hipermetabolismo e 

catabolismo e a anemia 

Cupins e formigas 

BORGES et al. 

(2017); 

DESHMUKH; 

THOMAS (1985) 

FDN/FDA 

(Fibra) 

Além de controlar a absorção dos 

nutrientes e o controle dos alimentos 

gastrointestinais, possuem 

características físico-químicas que 

auxiliam na absorção de água, no 

peristaltismo e digestão mecânica. 

A principal deficiência da fibra na 

dieta de silvestres em cativeiro é o 

excesso de carboidratos e 

gorduras, ocasionando sobrepeso, 

digestão lenta e má absorção dos 

demais nutrientes. 

Sementes, verduras, 

gramíneas e legumes, 

principalmente folhas 

verdes 

CONRADI (2016); 

LIMA; MENEZES 

(2018) 

P 

(Macromineral) 

Está envolvido em quase todos os 

aspectos do metabolismo animal, 

incluindo o metabolismo energético 

para produção de ATP,contração 

Redução do crescimento, perda de 

peso, redução do apetite, alteração 

nos hábitos alimentares com 

tendência a depravação do apetite 

Sementes de girassol e 

linhaça, frutas, carnes, 

castanhas, vísceras e 

MCDOWELL 

(1997); GODOY 

(1995); KEARNS et 
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muscular, funcionamento do tecido 

nervoso, metabolismo de carboidratos, 

gorduras e aminoácidos e outras 

funções 

e ingestão de alimentos e objetos 

de consumo não habitual. 

insetos al. (2000) 

Ca 

(Macromineral) 

O cálcio, assim como o fósforo, é o 

maior constituinte mineral do corpo 

animal, sendo importante para o tecido 

ósseo e dentes, além de participar da 

coagulação sanguínea, excitabilidade 

de nervos e músculos, íon mensageiro 

intracelular, ativação enzimática e 

contração muscular 

Crescimento retardado, 

diminuição da ingestão de 

alimentos, aumento da taxa 

metabólica basal, redução da 

atividade física, alterações 

posturais, claudicação, 

sensibilidade dolorosa em 

membros e outras 

Legumes, forragens, folhas 

escuras, presas inteiras, 

calcáreo, fosfato bicálcico, 

farinha de ossos, farinha de 

carne e ossos, leite e 

derivados lácteos 

ROBBINS (1983); 

CARCIOFI; 

BAZOLLI; PRADA 

(2002); KEARNS et 

al. (2000)  

NDT= Nutrientes Digestíveis Totais; CHO= Carboidrato; EE=Extrato Etéreo; PB=Proteína Bruta; AA=Aminoácidos; FDN=Fibra em Detergente Neutro; FDA=Fibra em 

Detergente Ácido; P=Fósforo; Ca=Cálcio. 

Fonte: Autoria própria (2021).
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Dentre a superordem Xenarthra, os tamanduás-bandeiras se mostram com 

características bem diferentes quanto ao manejo alimentar e sua dieta, não apenas com relação 

à sua mastigação e digestibilidade, mas também no comportamento, metabolismo e funções 

de locomoção, de forma que seu ambiente natural é bastante especializado, alimentando-se 

basicamente de formigas e cupins em vida livre, sendo uma fonte de proteína de alto valor 

biológico, vitaminas e sais minerais (BORGES et al., 2017).  

Deve-se considerar que, em vida livre, o tamanduá-bandeira consome 

aproximadamente 80% de formigas e 20% de cupins, contraditando o experimento de Medri, 

Mourão e Harada (2013), em que a fêmea em estudo teve uma preferência maior pelos cupins, 

sem motivo aparente, uma vez que na natureza, os cupins são encontrados apenas no mês de 

Junho e as formigas o ano todo. Medri, Mourão e Harada (2003) explicam que essa 

contrariedade da escolha ao cupim ao invés da formiga pelo tamanduá-bandeira, pode-se dar 

pela maior disponibilidade da formiga na natureza, porém quando lhe são oferecidos os 

cupins de forma ad libitum, estes acabam por preferi-lo. 

Lima e Menezes (2018) relatam que existem diversas opções de alimentos que podem 

ser incluídos nas dietas dos animais silvestres, com a devida adaptação e respeito à exigência 

nutricional dos nutrientes, inclusive alimentos destinados especificamente para animais 

domésticos, como é o caso da suplementação do aminoácido taurina presente na ração para 

gatos. 

Sendo assim, a realização de mais pesquisas e estudos na nutrição de silvestres 

admitirá a introdução de diversas frutas, verduras, legumes, sementes, carnes, derivados de 

leite, ovos e outros produtos na dieta, bem como a forma de oferecimento ao animal, podendo 

ser inteiro, picado, peletizado, extrusado em vários níveis de moagem, triturado, alimento com 

ou sem casca, na forma de papa, podendo ser também amolecido no caso de filhotes e/ou 

misturado com alimentos no estado líquido, com água ou leite, além de outras condições 

possíveis para que o animal tenha o máximo de aproveitamento e digestibilidade dos 

nutrientes, uma vez que a falta destes pode ocasionar sérios riscos à saúde destas espécies em 

cativeiros. 

Almeida (2005) apresentou em seu trabalho algumas fórmulas de alimentos e suas 

instruções de ofertas para manejo alimentar de algumas espécies, adaptado de Deutsch e 

Puglia (1988), na qual muitas vezes são utilizadas em cativeiros, zoológicos, centros de 

pesquisas e demais locais, porém existem algumas variáveis que alteram essa alimentação, 

sua forma de apresentação, frequência e o período como o estado de saúde de animais 
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saudáveis, doentes e/ou feridos em reabilitação e a idade, principalmente para filhotes e 

animais mais velhos, não mostrando total eficiência nestes casos.       

A Tabela 1 a seguir mostra algumas diferenças entre os principais alimentos incluídos 

na alimentação e no manejo alimentar dos grupos de animais silvestres. 

 

Tabela 1. Relação dos tipos de alimentos, formas de apresentação, frequência e período do 

manejo alimentar com o grupo animal específico. 

Grupo  Exemplos Alimento Apresentação Frequência Período 

Primates 

Macaco-

prego 

Sagui 

Ovos, leite, 

frutas, pão e 

pequenos 

mamíferos 

Ovo cozido, 

frutas picadas, 

pães em pedaços 

Duas vezes 

ao dia 

Manhã e 

tarde 

Edentata 

Tatu 

Tamanduá 

Preguiça 

Leite, pão, 

carne, frutas 

e folhas 

Folhas de 

embaúba, carne 

moída, frutas 

picadas 

Uma vez ao 

dia 
Tarde 

Rodentia 

Capivara 

Paca 

 Cutia 

Capim, 

ração, 

legumes, 

frutas e 

verduras 

Abóbora e 

cenoura picadas 

Uma vez ao 

dia 
Tarde 

Fonte: Deutsch e Puglia (1988). 

 

Neves e Rocha-Lima (2019) realizaram uma pesquisa com uma fêmea de tamanduá-

bandeira com cerca de dois anos de idade alimentada em cativeiro com cupins (Cornitermes 

bequaerti - Emerson, 1952) e formigas (Dinoponera lucida - Emery, 1901) em dois potes 

idênticos na primeira etapa e na segunda etapa, foram ofertados os cupins e formigas nos 

potes plásticos, um cupinzeiro e a alimentação artificial composta (“papa”) que é fornecida 

diariamente ao indivíduo. 

 Os cupins e formigas foram oferecidos ad libitum e a “papa” foi feita no local com 

500 ml de água, cinco colheres de PetMilk®, sendo um substituto do leite de vaca com 

vitaminas, minerais e aminoácidos, um ovo cozido, 75 g de coração bovino, 50 g de ração de 

gatos e cães, 75 g de cenoura, 50 g de mamão, 175 g de banana, 40 g de couve e 1/2 medida 

de Aminomix®, considerado um suplemento para o aumento da digestibilidade dos alimentos 

(NEVES; ROCHA-LIMA, 2019). 

Os autores concluíram que a tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) teve 

preferência pela alimentação à base de cupins quando foi oferecida no cupinzeiro em relação 

às formigas nos potes de plástico, exibindo seu comportamento de vida livre em que usa suas 

garras e a grande língua protrátil. Posteriormente, o animal também aceitou a "papa", 
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ingerindo uma quantidade relativamente adequada para seu peso e idade, depois indo para seu 

abrigo (NEVES; ROCHA-LIMA, 2019). 

Morgado (2012), também estudando alimentação do Myrmecophaga tridactyla adulto 

em cativeiro por 30 dias ininterruptos, ofertou em torno de 1,5 litros de água filtrada, 200 g de 

mamão sem casca, 170 g de banana sem casca, 300 g cenoura ralada, 400 g de beterraba, dois 

ovos cozidos, 170 g de coração bovino moído, 320 g de fígado bovino moído, 120 g de farelo 

de soja e, principalmente, a ração de gato também moída em 130 g.  

Outros alimentos que poderiam ser ofertados de acordo com a necessidade seriam três 

litros de leite de vaca, 240 g de farinha de carne e ossos, 80 g de "papinha" de desmame para 

cães Premier®, 500 ml de coalhada, 200 g de banana com casca, 100 g de leite de soja em pó, 

125 g de terra de cupinzeiro, 20 g de Sustagen®, 50 g de Aminomix®, 50 g de linhaça e 20 g 

calcário calcítico (MORGADO, 2012).   

De fato, a família Myrmecophagidae, conhecidos popularmente por tamanduás ou 

papa-formigas são grandes consumidores de insetos, podendo haver perdas em qualidade de 

vida caso haja falta, assim como também de pequenos invertebrados. Ao contrário dos 

animais que ingerem insetos por opção, essa família retém nutrientes em que os insetos 

conseguem oferecer com quantidades significativas a esse grupo, porém pouco se tem na 

literatura tais dados para que, em cativeiro, possa ser suplementado utilizando fontes 

alternativas (FRANCISCO; TEIXEIRA, 2017) 

Contudo, além da necessidade fisiológica de ingestão da taurina, a partir de rações 

felinas, e insetos, também pode-se oferecer ração canina, mas se atentando aos elevados 

níveis de amido presentes em algumas categorias desses alimentos, prejudicando seriamente 

os tamanduás-bandeiras, uma vez que não levam uma alimentação rica em amiláceos. 

Especialmente em tamanduás, Aguilar et al. (2002) tem observado que níveis de 

ingestão de taurina menores que 18 nmols/ml no plasma e 75 nmols/ml no sangue total, 

podem resultar no desenvolvimento cardiomiopatia dilatada, apresentando sintomas como 

redução do peso, dispnéia, letargia, edema pulmonar, ascite e outros mais agravantes que 

colocam a vida do animal em risco. Ainda assim, são poucos os relatos da quantidade de 

ingestão necessária da taurina em tamanduás-bandeira, uma vez que as quantidades de 

alimentos incluídos na alimentação dos animais silvestres em cativeiros são, em sua maioria, 

baseadas nos sinais clínicos apresentados nos animais no momento de diagnosticar através de 

sintomas, doenças ocasionadas pela deficiência de nutrientes. 
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Quadro 2.  Dieta recomendada para um tamanduá-bandeira, adulto, macho e com o 

crescimento estável considerando CMS de 2% PC de 35 kg. 

Alimento Período 
Apresentação 

Quantidade 

Frutas variadas Manhã 
Picadas em cubos 

100 g 

Carnes Manhã/Tarde 
Moída 

150 g/ 150 g 

Ovo Manhã Picado, cozido e sem 

casca 

1 unidade (20 g) 

Insetos Dia todo 
Sob cupinzeiro 

À vontade 

Aminomix®* Manhã 
Diluído em água 

50 g 

Ração Felina Manhã/Tarde 
Peletizada 

100 g/ 100 g 

Verduras variadas Tarde Picadas em 

cubos/folhas 

100 g 

Água filtrada Dia todo 
Bebedouro 

À vontade 

Quantidade (gramas) em torno de 845 g 

CMS= Consumo de Matéria Seca; PC=Peso Corporal;  

*Suplementação de aminoácidos, vitaminas, macro e microminerais para animais silvestres. 

Fonte: Adaptado de Francisco e Santos (2017); Altrak (2012); Rodrigues (2018); Gallo (2020). 

 

Assim, os autores Francisco e Teixeira (2018) também concluem o mesmo em seu 

trabalho em relação à recomendação da dieta alimentar do presente trabalho, reforçando a 

grande necessidade dos tamanduás-bandeiras quanto a presença de insetos em sua 

alimentação, garantindo a fisiologia e costume do habitat natural e a inclusão de rações 

comerciais para insetívoros, assim como para cães e gatos, além de frutas e verduras. 

Faltam muitas pesquisas quanto a quantidade desses alimentos e o modo de oferta na 

literatura para os animais silvestres em cativeiros, pois em sua maioria são poucos os que 

residem sobre esse controle de alimento pelo ser humano, além da necessidade da realização 

de experimento, o que acaba por causar um estresse e influenciar em seu comportamento 

nutricional. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

     As diversas opções de alimentos na dieta do tamanduá-bandeira auxiliam no 

fornecimento de todos os nutrientes necessários, como os carboidratos, proteínas, gorduras, 

vitaminas, minerais e fibras, além da necessidade de se atentar às suas quantidades, uma vez 

que animais em cativeiros tendem a ter menor atividade física devido sua mobilidade e por 

isto maior predisposição para a obesidade. O contrário também é verdadeiro, da mesma forma 

que há chances de excesso de ganho de peso dos tamanduás-bandeira, a deficiência alimentar 

por negligência do zelador pode trazer sérios problemas aos animais, muitas das vezes 

permanentes.   

Devido à baixa quantidade de estudos na literatura no que diz respeito à nutrição e 

alimentação desta espécie, sugere-se um estudo mais aprofundado com pesquisas 

experimentais para estabelecer uma dieta adequada e balanceada para os tamanduás-bandeira 

adultos em cativeiros. 
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